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PROBLEMAS H.,'\.JS URGENTES DE TERRAS NA ÁREA DO PROGRAMA POLONOROESTE 

I - Os grupos indígenas incluídos no Programa Polonoroeste são os 

seguintes: 

1. Hato Grosso - Nambiquara, Bakaíri, Pareci, Iranxe, Cinta- 
, . - Larga, Zoro, Umutina, Saluma. 

2. Rondoni~ - Cinta-Lar~a (em parte), SurUÍ, Gavião, Arara 

(Karo), Pakaa-Nova, Kaxarari, Tubarão-Latundê, Uruweu-wàu- 

wau, Karipuna, Karitiana, grupos residentes no P.I. Rio t 

B~:af.C? (Tupari, Macurap, Aruá, Canoe, Arikapu, Jaboti, Aj:!;! 

ru) 

3. Amazonas - Tenharim 

Entre 1982 e J:984, foram -demarca-das -em -Rond"Ôrrfa:--apenas--·as ter 
, - A , 

ras do P.I. Rio Branco. A area Tubarao-Latunde esta sendo de~arca - . , 
da agora. Em Nato Grosso fora"!! demarcadas as areas Nambiquara de 

Pirineus de Souza, Sararé, Vale do Guaporé e Tirecatinea. Apenas 

a primeira demarcação foi homolo6ada. Está em vias de demarcação 
, 

a area Pareci. 

II - Si tu.ação da 8ª Delegacia Regional da FUl'Il\I e da ..Ajudância de 
, 

Guajara - Hirim - principais problemas. 

1. Gavião e ~\rara (Karo) no P. I. Lourdes - A área, já ·demCI!. 

ca.ja e homologada, está-invadida por 750 famílias de colonos, se- , - , gundo informaçoes e mapa. do -INCRA, _f!. a: l'.!.Y,.,._'"JWrq;.de .. ...,e,QJ.Q~em ~µ_:/·~· 
- - - - - --- - -·· .•• --..--~ -r• - ----- • .._ ~ 

mentando. A maior parte do::, colonos entrou no Último ano e meio. 

De outubro de 1983 a julho de 1984 a área invadida aumentou muito. 

Já ultrapassu a roça dos Arara, ao sul, e chega ao território Ga- 

vião. Há uma estrada, a da Fazenda Castanhal, transitada por colo 

t , . d' nos, cor ando a area_in igena. 

Em julho , . , 
ultim~, a Eletronorte realizava estudos na area 

para uma possível construção àe hidroelétrica. 
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Os Índios estão dispostos a morrer por suas terras, eco~ 

flitos e mortes são iminentes. Três pessoas foram presas e quase 

foram mortas pelos Índios em julho de 1983. 

2. Cinta-Lar~a - P.I. Roosevelt (Parque Indígena do .1\.ripua­ 

nã). 
, , . ~ , . .. 

A area e demarcada, ainda nao homolo&ada. Ha uma invasao 

ao sul do rio Kermit por cerca de 19 colonos. Os Índios queimaram i 1, 
a Lgumas casas .. O HJC~A alega que esta área ao sul fica fora dos ' 

limites dá área indigen~ demarcada. 

A.~longo do rio 14 de abril há invasões por cerca de 40 
. , 

colonos, CUJO numero vem aum~ntando. Pelo ritmo das novas entra - 
•. #V , • ' , , 

das, a si.tuaçao logo sera semelhante a do P.I. Lourdes. Ha tambem 
. , , , , 

3 a 4 ~azendas invasoras. Uma delas ja esta na area ha alguns 

anos. Outra, pertencente à familia de um político local, tem 1.500 . , 
cabeças, de gado, e pista de pouso que e atingida por uma estrada 

clandestina que cruza o rio 14 de abril, penetrando na área indÍ- 

r;ena e alcançando as terras Zoró. As fazendas pretendem instalar ,· 

aiora benfeitorias para que haja mais obstáculos à sua retirada. 
,, r .. " - , Ha noticias ae invasoes tambem do lado de Mato Grosso, mas 

- , - n~o foi possivel ainda averiguar se sao verdadeiras. Correm tam- 

bém notícias d~ retirada de madeira. 

A prefeita de Espigão do Oeste fez um pedido â FUNAI para 
obter permissão para a co~strução de uma estrada contintmando a 

já existc~te, que marrreia o 14 de abril, e que se situaria· entre 

a área dos Zoró e a dos Cinta-Larea. Isto significaria cortar o' 

Par-que ao meio. Os primeiros pareceres da FUIJAI, .felizmente, fo - 
,. . t' ra:Yl contrar.1.os, mas o pedido aínda es a em estudos. 



.. 

- 3 - 

3. Cinta-L3.r&a do P.I.A. Serra Morena ( Parque Indígena do 

Aripuanã) 

A empresa estatal Centrais Elétricas Mato-Grossenses S/A, 

(Cemat) instalou-se para conptruir uma hidroelétrica a 20 km. da 

aldeia indigena, há cerca de um ano e meio, e há hoje uma verd~ - 

deira cidade no local. Com a execução da obra, cerca de 6 a lOkm.2 

de trer-r-a indÍg·ena -serão alagadas. 

Há dúvidas sobre a demarcação de Serra Morena, que teria 

sido feita incorretamente, e parece haver diferenças entre os mar 

cos ·no chão e o memorial desc~Ltivo~--ne·acordo com o critério con 
' .•. 

siderado-verdadeiro, a hidroelétrica está dentro ou fora da área. 

De todo modo; o alagamento atingirá u território indígena. 

A hidro-elétrica .or-Lg.í.na também -o loteamento-de .-terra:s·,--v.:~ 

lorizadas pela nova obra. A fazenda Fatex invadiu a área de Serra 
, , 

Morena e esta promovendo o loteamento d~ terras indigenas. 

4. i-\rea IntGrdi tada Cinta-Larga 

Esta área, onde vivem grupos Cinta-Larga, ainda não foi 

demarcada. A prelazia de RondÔnia __ (Ji"O'."P...a-raná1 tem-,-uma prope,s-ta -de­ 

interdição de traçado um pou~o diferente da da FUNAI, para incluir 

o conjunto das aldeias. 
; - , 

A area ~sta invadida por earimpos~ O garimpo Ouro Preto t 

.co~eçou.em 1978, com mais de uma centena de garimpeiros e a par - - 
tir d.e 1981 .foi explorado pela Ancon l'·'Iining, firma ·associada à Mi - 
neração Rondon. Em julho de 1934, o garimpo tinha sido retirado, 

restando porém aleuns garimpeiros. Um Posto da FUNAI fora instal~ 
; do no local. Outro garimpo, o do Guariba, permanece na area. 

A CODEMAT tem um projeto de colonização que atinr;e grande 

parte das terras dos Cinta-Larga da área interditada. Tal projeto 

deve ser terminanteménte impedido, pois além de se situar pareia! 

mente em terra in1Í0ena; seria vizinho tanto dos Zoró como dos 

Cinta-Larga, estimulando invasões difíceis de conter. 
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5. Zoró (Cabeça-3eca) - É ureente demarcar a área dos Zoró, 
, ~ , ""' 

apenas interditada. Ao que se saiba, ate agora nao ha invasoes, 

que pode~ facilmente ocorrer, caso o projeto de colonização do E~ 

tado de Mato Grosso se concretize. A área ZorÓ liga o territÓrit:!> 

SuruÍ ao Cinta-Lar8a do Roosevelt, sendo assim fundamental para a 
r .., 

unidade do Parque Indir;ens. do .Aripuana. 

6. Grupos do rio Meg,uens (Hacurnp e Saldra, 
.•. , 

A FUNAI tomou conhecinento de sua existencia ha apenas um 

ano e meio ou dois, embõra falem o por tugués e estejam em contato 
,. . .. .•. ,. 

ha alcum tempo. Em dezembro de 1983, 25 indio~ morreram de saram- 
•..• , ,. .,.,; r •. ,w 

po. Nao ha nenhu.T. titulo de nao-indios em suas terras, mas estao 

invadidas por 3 ou 4 grandes grileiros, como a Lavrama do Norte. 

João Bosco Altue e Helio Lima qu~ retiram madeira e ameaçam os Í,!: 

dios com pistoleiros. A área dos Mequens está em terras já discr!_ 
minadas pelo INCRA, sem que a FUNAI tenha acusado a presença ind.f. 

gena. Quatro licitantes, impedidos de entrar na área Tubarão, re- 

querem t"?rras ex3.tamente oncte se situam as aldeias in1Íeenas· Me - . - 
quens. Impõe-se a interdi~ão imediata, retirada dos invasores ta~ 

bén imeCiata, para que não instalem benfeitorias que reforçariam 

3 sua posse, e entendi~entos com ó INCRA para evitar a entrada dos 

licit~ntes. A de~arcação deve ser feita com a maior urgência e um 
f' • , ., • - r posto ind.igena Lns ta .•• aao , sob pena de ext Lnçao dos Lnd í.os , 

7. ?::?.ril.JUIF1 - Sobrevivente:::; do t;rupo contactado em 1976, que 

'.".10-:'re· .. 1 r.1uas,"? todo de sarampo, e gr-upo arredio. 
, ,. 

~ area esta apenas 

ín:t·~rd.i t ada e deve ser demar-cada com urgência, arrt es que ocorram 

.invasões e s e j a Lmp Larrt ado u.11 projeto de colonização planejado p~ 

r-a a v.í.z í.nhança , na n;leba Capitão Sílvio, para 5.000 famílias, 

qu~ c~bora não se limitando com a área indi0ena, fatalmente prov~ 

car5 urn in:fluxo migratÓ!'io. 
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G .. Pak::1..:J..-I'·J1Y"1a, área de1-:Jarcada, porém não ainda homó Logada , 

Há um projeto de colonização. Capitão Silvio,a ser implantado ao 

norte do P.I. Ribeirão, assentando 5.000 famílias., podendo acar- 

retar invasões. 

, , , ~ 
9. P.I. Guapo~e - a area esta demarcada mas nao homologada 

e deve ser redefinida para incluir parte do território indígena 

que ficou de fora. 

10. Kaxárari - a área.está apenas interditada e há parte inv~ 

d í.da que··-n~a.,fç>i incluida·nos limites· interditados mas é habitat 
r ,. . ,._.. ,. 

Lnd.í.g ena , Impoe-se· a demar-caçao Lmedf.a+a , antes da cons tr-uçao da 
1 
1· 

r-odov í.a 'Por-t.o Velho-Rio Branco e antes que seja implantado um pr.2, 

jeto de coloni-zação--vi-zinho1:.0·0 Projeto Marmelo, planejado para o 
, . 

prox1.mo ano. . . 
I · 

11. Uruweu-wau~wau - O mais importante grupo arredio-de Rond~ 

nia, uma população estimada entre 500 a 1000 Índios, tem área ap!;_ 

na.s interditada e poucos recursos são destinados para fiscaliz.§;_ 

ção de limites e para um trabalho .zie .corrtac+o .com os .Índi,os .que 
~ . , 

r-eape í te a or'ganí.zaçao tribal e evite doenças , Ha seringais e ga- 

r~~pos invasores. Estradas e projetos de colonização (cone o de• 

Bom .-Princípio, .que embora não vizinho, determinará :fluxo migrató­ 

rio) os ameaçarão em breve. 

12 •.... P.. I •.. Rio. Branco - f a Única área de Rondôní.a .que_ í'oi -de~ .. -- 
,. • ( A. , marca.da no periodo de funcionamento do Polonoroeste ~areados ' 

Tubarão-Lattmdê está sendo demarcada agora). Permanece dentro da 

área o s er-Lnga L invasor de Milton Snntos, que empr'ega os Índios ' 

e~ seu próprio território. 
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1 ' ' · · r ct· ·' t t 3. :{a var-a.os Grupos Lnd.í.genas arre a os ou Jª em con a o com 
.., r ,,,. . , 

nao indios, nao assistidos pela FUNAI e sem qualquer territorio 1 

definido.to caso dos Urubu, ao.norte dos Zoró, dos Macacos Pre­ 

tos, no igarapé Terebintô, .dos Jaboti, no seringal do Quintães, • 

perto de Costa Marques, dos Aruá a sudeste do rio Branco, de !n - 

dios arredios e já servindo aos seringalistas no alto rio são Mi- 

guel, entre o P.I. Rio Branco e 
, 

os Ur-uweu-wau-wau, na area do Pro 

jeto Bom Principio, dos Macurap do rio Colorado, de Índios no Ma- 
r - , cha.dinho, ségundo noticias n':l.o confirmadas, onde ha um projeto do 

I:~GRA do P?:1t.'noroeste, de Índios na Serra do -Taquaral. 

III - 5ª DGle5acia e Ajudância do Vale do Guaporé 

) 
, •..• .. , 

1 O principal problema e a homologaçao da áemarcaçao da a 

rea Nambiquara do Vale do Guaporé. A demarcação ~oi feita apenas 

por portaria da FUNAI, que é earantia.legal insuficiente. As 1 

~ , .. ~ ... 
pressoes de empresas contrarias a homologaçao sao grandes, e o 

, - proprio presidente da FU:NAI afirma nao creditar que seja feita 

1 

até março de 1985. Este é, no entanto, u~ ponto chave, pondo em - , . risco o sucesso da demarcaçao Nambiquara. A areado cerrado que 

abri5a cerca de uma dezen~ de aldeias Nambiquara não foi demarca 1 

~ 

ela. 

) 
I ~ A ••• 

2 As areas Pareci e Tubarao 'Latunde estao sendo demarca - 

das agora, mas falta de~arcar as áreas Pareci de Formoso, Estiva ~ 

dinho., Figueiras e Capitão !-1arcos. 

3) Persiste o problema de redefinição das áreas Balcairi, ,~ 

cuja demarcação-deixa de fora território reivindicado pelos !n 

dtos e invad.ido. 

4) A área dos Salumã (que têm muito pouco contato, e bas - 

tante recente), ainda-não foi demarcada e está sem nenhuma prov! 

dência legal. Há notícias de invasões .recentes, ainda não con.fir 

madas. 

------ ------------------=-----------· 


